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Um ciclone extratropical devas-
tou parte do Rio Grande do Sul, 

deixando mais de 50 mortos. Na Líbia, 
uma tempestade deixou mais de 11 
mil mortos e 10 mil desaparecidos. 
Constantemente, somos impactados 
com notícias de desastres naturais, que 
parecem escalar em magnitude e refle-
xos. Não me sai da cabeça que tudo isso 
origem parcial – se não principal – na 
atividade humana, sempre tão preda-
tória. Uma hora, a conta chega. 
Chuvas, terremotos, ciclones, ondas de 
calor extremo. Cada vez mais constan-
tes, cada vez mais devastadores. 
Por que motivos essas ocorrências 
estariam se intensificando? A explora-
ção desenfreada dos recursos naturais, 
a poluição do ar e a devastação das 
florestas ajudam a entender. O modelo 
de desenvolvimento da humanidade, 
em geral, ainda é baseado na explora-
ção. Com a evolução tecnológica, ao 
passo que se desenvolvem soluções de 
preservação, aumenta-se o ritmo explo-
ratório. Nessa balança, a degradação 
do meio-ambiente ainda prevalece. 
É preciso rever a forma como os países 
investem no desenvolvimento, de 
forma que este seja amis sustentável. 
Muito se fala em ESG, preservação, 
mas a prática ainda está muito aquém 
do desejado.
Nós brasileiros temos a “sorte” de não 

sofrermos com terremotos ou furacões 
como outras nações, por exemplo. No 
entanto, outros eventos naturais vêm 
se manifestando com força. Nossa 
diversidade ambiental, com ricas 
fauna e flora, ainda é explorada além 
do devido. Carecemos de legislações e 
códigos de proteção dos recursos natu-
rais mais claros e efetivos, além de uma 
boa fiscalização e aplicação das devidas 
sanções a quem transgredir a regra. 
O agronegócio, por exemplo é uma 
grande força da economia nacional e 
deve ser sempre impulsionado e incen-
tivado. No entanto, deve estar alinhado 
a metas ambientais que promovam o 
desenvolvimento sustentável. Que bom 
que já temos muitas companhias no 
setor preocupadas com isso, por terem 
consciência de que também dependem 
de um meio-ambiente saudável. Afinal, 
no longo prazo, a depredação da natu-
reza será prejudicial para a agricultura, 
a pecuária e outros setores. 
Estamos em uma corrida contra o 
tempo. Diversos são os alertas para a 
necessidade de redirecionar a explo-
ração de recursos, a fim de promover 
a “saúde” do planeta. Caso contrário, 
os impactos podem ser irreversíveis. 
Resta salvar o que ainda pode ser 
preservado. Um futuro mais verde e 
saudável é possível, mas precisa de um 
forte esforço coletivo para acontecer. 
Sempre importante ressaltar que não 
adianta “brigar” com a natureza: nesse 
duelo, não seremos vencedores. O 
clima está dando sinais de que precisa-
mos agir.

Artigo

Os sinais do climaDeu bom!
Criado em 2015, 
o Laboratório 
de Aquicultura e 
Análise de Água 
evoluiu, tornando-
-se uma referência 
para Alagoas, e se 
tornou o Laborató-
rio de Aquicultura 
e Ecologia Aquática 
(Laqua) da Univer-
sidade Federal de 
Alagoas (Ufal). A 
união de forças 
e competências 
entre docentes, 
bolsistas de pós-
-doutorado, técni-
cos, graduandos e 
parceiros tornou 
urgente a necessi-
dade de expansão.
O sonho foi con-
cretizado na se-
mana passada, 
quando o Laqua foi 
reinaugurado no 
Campus das Enge-
nharias e Ciências 
Agrárias (Ceca) 
com uma estru-
tura adequada e 
equipamentos de 
ponta que elevam 
o patamar das 
análises realizadas.

(82) 99333.6028

Janguiê Diniz
Fundador e presidente do Conselho de 

Administração do grupo Ser Educacional
Presidente do Instituto Êxito de 

Empreendedorismo

Deu ruim!
Um engaveta-
mento na BR-104, 
envolvendo três 
veículos deixou 
quatro pessoas, 
entre elas uma 
gestante, com 
ferimentos, na 
manhã de ontem, 
em União 
dos Palmares. A 
parte frontal da 
van e de um dos 
veículos ficaram 
completamente 
destruídas após a 
colisão.

Dois turistas fo-
ram arrastados 
por uma onda 
quando tiravam 
fotos na Pedra 
do Arpoador, do-
mingo passado,-
no Rio de Janeiro.
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E lfos, duendes, feiti-
ceiras, cogumelos, 
bonecos de biscoitos, 

brinquedos para todos os 
gostos e muito, muito brilho. 
O universo mágico das 
histórias infantis pode ser 
visto e aproveitado na Vila 
Encantada, aberta oficial-
mente pela Prefeitura de 
Maceió na Praça Multieven-
tos, na Pajuçara, no domingo 
passado.

No 1º dia de funciona-
mento, centenas de famílias, 
com crianças de todas as 
idades, passaram pelo local. 
Além das atrações infantis, 
a Vila Encantada conta com 
Praça de Alimentação e 
venda de artesanato.

A psicóloga Soraya 
Peixoto, que passou pela vila 
ainda na fase de montagem, 
levou a neta Maria Cecília, 4 
anos, para curtir o espaço e 
se divertir com a pequena. 
“Fiquei super curiosa para 
saber o que iria acontecer por 
aqui e o pessoal me explicou 
que seria essa festa para as 

crianças durante o mês de 
outubro. Eu estou achando 
maravilhoso. Eu fiquei 
encantada, então procurei 
avisar para as outras netas: 
‘vão lá, está muito lindo’, 
mandei as fotos e Maria já 
veio, depois vai vir com o 
irmãozinho, a Elisa e eles vão 
amar, vou trazer os outros 
netos e a Maria vai fazer a 
propaganda”, brinca.

A c o m p a n h a d o  d a 
esposa, sogra, tios, tias e 
sobrinhos, além de mais 
alguns familiares que 
moram em Rondônia e 
estão em visita a Maceió, 
o servidor público Sérgio 
Lima aprovou a ação da 
Prefeitura de Maceió. “É 
uma novidade, fomenta o 
turismo local e movimenta 
o turismo como um todo e, 
assim, acredito que anteci-
pando a questão do verão, 
do Natal. Maceió é uma 
cidade bem receptiva, para 
com todos que vem aqui, 
então como maceioense fico 
muito feliz, acolhido, com 

o que a Prefeitura tem feito 
aqui pela gente”. 

O diretor-presidente 
em exercício da Ilumina, 
autarquia responsável pela 
promoção da Vila Encan-
tada, Gutenberg Melo, 
afirma que o espaço tem o 
objetivo de celebrar o mês 
das crianças e reunir as famí-
lias maceioense e visitantes 
para aproveitar momentos 
de diversão e descontração 
com os pequenos.

“Isso é muito impor-
tante pois cria uma memória 
afetiva muito grande entre as 

pessoas, pais, responsáveis e 
as crianças e que têm Maceió 
como plano de fundo. É um 
momento que fica marcado 
na vida das pessoas e é muito 
legal para nós que ajudamos 
a construir a gestão pública, 
ver o projeto dando certo, 
o movimento no local, as 
pessoas celebrando com 
suas famílias e as crianças se 
divertindo”, aponta Melo. 

Matheus Lima, 12 anos, 
brincava na Vila Encan-
tada e fez questão de dizer  
o quanto estava gostando 
daquele dia. “Tô achando o 

máximo a Vila Encantada, 
vários brinquedos, diversão 
para as crianças, tudo muito 
massa”, garantiu Matheus.

O casal de turistas de 
Andradas (MG), Osmar 
Souza e Solange Oliveira, 
tinha acabado de chegar 
em Maceió e foi passear na 
orla, quando se deparou 
com a Vila Encantada. O 
espaço deu vida às primei-
ras fotos da dupla em solo 
alagoano e o casal afirmou 
ter gostado muito do que 
viram. “Estamos em Maceió 
pela primeira vez e ficamos 
muito satisfeitos e conten-
tes com essa área aqui que 
acabou de ser inaugurada. 
Fomos privilegiados de 
chegar nesse dia, está muito 
bonito, descontraído, já 
valeu a pena. Parabéns ao 
trabalho feito pela prefei-
tura pela cidade, ficou muito 
bom”, afirmou Osmar.  

A Vila Encantada é 
gratuita, aberta todos os dias 
e permanecerá Multieventos 
até o dia 15 de outubro.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

O entregador de ovos 
Douglas Henrique chegando 
no Zé Galeto & Maria Pizza 
na Pajucara! Todo faceiro e 
tranquilo. Perguntamos se 
levou algum tombo. “Nunca! 
Graças a Deus! Amo o que 
faço, agora precisa de muito 
equilibro e cuidado para o 
patrão não ter prejuízo”, 
afirmou e saiu sorrindo.
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Prefeitura inaugura a Vila 
Encantada na Multieventos
Outubro, Espaço montado pela Ilumina atraiu centenas de famílias já no 1º dia de funcionamento

Vila Encantada é gratuita, aberta todos os dias e permanece até dia 15
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Com a meta de reforçar 
a segurança dos alagoanos, 
evitando que crimes sejam 
ordenados dentro e fora do 
sistema prisional, a Polí-
cia Penal da Secretaria da 
Ressocialização e Inclusão 
Social realizou operação 
na manhã de ontem. Pelo 

menos 78 reeducandos que 
cumprem pena em unida-
des prisionais de Maceió 
foram transferidos para o 
Presídio do Agreste, em 
Girau do Ponciano.

“É uma missão de trans-
ferência que fazemos com o 
intuito de coibir a dissemi-

nação das facções crimino-
sas, tanto dentro como fora 
do sistema prisional alago-
ano”, destaca o policial penal 
Stênio Lima, chefe de segu-
rança e disciplina das unida-
des prisionais de Alagoas.

Segundo informações 
da Polícia Penal, 78 reedu-

candos que têm ligação com 
facções criminosas foram 
transferidos para o Presídio 
do Agreste, assim como mais 
de 70 apenados do interior 
recambiados para unidades 
prisionais da capital.

Foram empregadas 
na operação sete viaturas, 

sendo dois ônibus para 
transporte de reeducan-
dos, e mobilizados policiais 
penais. 

“É meta da Seris e da 
Polícia Penal manter a 
ordem e a disciplina dentro 
dos presídio”, disse  o poli-
cial penal Carlos Voss.

Segurança

Polícia Penal de Alagoas transfere 
78 presos ligados a facções criminosas

U m decreto  ass i -
nado pelo governa-
dor Paulo Dantas 

(MDB) – no final de semana 
passado, durante a 40ª Expo 
Bacia Leiteira, vai anistiar as 
dívidas de 5 mil agricultores 
familiares de Alagoas de 12 
cooperativas, associações 
e empreendimentos soli-
dários junto à Desenvolve. 
Segundo o governador, 
esta ação faz parte de um 
conjunto de medidas que 
visam impulsionar a econo-
mia solidária, gerar mais 
renda e empregos.  

A legislação – de número 
8.543/2021 foi proposta pelo 
governador Paulo Dantas, 

na Assembleia Legislativa de 
Alagoas, quando este ainda 
era deputado estadual. A 
lei atende, ainda segundo o 
chefe do Executivo estadual, 
uma demanda do setor de 
cooperativismo da agricul-
tura familiar de Alagoas, 
representando pela União 
das Cooperativas de Agri-
cultura Familiar e Economia 
Solidária (Unicafes AL).

“A iniciativa foi levada a 
mim, quando era deputado 
estadual, pela Unicafes, e 
agora aprovada e sancio-
nada, terá um impacto 
positivo em agricultores de 
diversas cadeias produtivas 
de Alagoas”, lembrou.

Dantas destacou ainda 
que o setor enfrentou diver-
sos desafios devido à parali-

sação dos setores durante a 
recente pandemia do coro-
navírus e frisou que esses 
percalços afetaram tanto a 
produção quanto a comer-
cialização dos produtos 
das cooperativas, incluindo 
a interrupção do forneci-
mento de merenda escolar. 
“A Assembleia reconheceu a 

importância dessa demanda 
e aprovou a iniciativa, 
que proporcionará alívio 
e renovará as esperanças 
dos pequenos produtores 
rurais ligados a essas coope-
rativas, além de viabilizar 
a retomada das operações 
de comercialização dessas 
cooperativas, muitas das 

quais estavam inativas 
devido à negativação rela-
cionada a essa dívida”, 
destacou.

Dantas também assi-
nou o aditivo ao Termo de 
Fomento para o Coope-
rativismo da Agricultura 
Familiar, celebrado entre o 
Governo de Alagoas, por 
meio da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico e da 
Ciência e Tecnologia (Sedics), 
e a Unicafes Alagoas. O 
Termo deve beneficiar mais 
de 25 mil agricultores fami-
liares do estado. Este acordo 
tem como principal objetivo 
viabilizar uma série de inicia-
tivas destinadas a promover 
e apoiar o desenvolvimento 
das cooperativas da agricul-
tura familiar.

Redação

Dantas durante a assinatura da lei em favor dos agricultores familiares

Decreto de Dantas anistiará 
dívidas de 5 mil agricultores
Agro, Governo apresentou Termo de Fomento do Cooperativismo para o setor em Alagoas



O Brasil assumiu, pelo 
período de um mês, a presi-
dência do Conselho de Segu-
rança das Nações Unidas 
(ONU). Entre os temas que o 
país vai defender, o principal 
é a importância das institui-
ções bilaterais, regionais e 
multilaterais para prevenir, 
resolver e mediar conflitos. 

O ministro das Relações 
Exteriores, Mauro Vieira, 
presidirá uma audiência 
sobre essa questão no dia 20 
de outubro.  

“Vamos trazer este mês 
a ideia de que o Conselho 
de Segurança deveria tratar 

mais amplamente dos 
instrumentos que as Nações 
Unidas, os países e as orga-
nizações regionais têm para 
prevenir os conflitos e não só 
tratar deles depois que ocor-
rem. Um reforço da diplo-
macia bilateral, regional e 
multilateral para prevenir a 
eclosão de conflitos”, expli-
cou o secretário de Assun-
tos Multilaterais e Políticos 
do Ministério das Relações 
Exteriores, embaixador 
Carlos Márcio Cozendey.

Como exemplo, ele 
citou o tratado de Tlatelolco, 
firmado em 1967 pelos 33 
países da América Latina e 
Caribe, para garantir a não 
proliferação de armas nucle-

ares na região.
Segundo o diplomata, 

outros temas serão abor-
dados ao longo do mês na 
presidência brasileira do 
Conselho de Segurança: a 
possível missão de apoio às 
forças de segurança do Haiti; 
a manutenção da missão 
da ONU que supervisiona 
as negociações de paz na 
Colômbia; e, possivelmente, 
questões relativas à guerra 
entre Ucrânia e Rússia.

Ins t i tu ído  após  a 
Segunda Guerra Mundial, 
em 1948, para zelar pela 
manutenção da paz e da 
segurança internacional, o 
Conselho de Segurança da 
ONU tem cinco membros 

permanentes – China, Esta-
dos Unidos, França, Reino 
Unido e Rússia – e um grupo 
de 10 membros não perma-
nentes com mandatos de 
dois anos. Atualmente, 
ocupam as vagas rotativas 
Brasil, Albânia, Equador, 
Emirados Árabes, Gabão, 
Gana, Japão, Malta, Moçam-
bique e Suíça. O mandato 
desses países vai até dezem-
bro. 

É a 2ª vez no atual biênio 
que o Brasil estará na presi-
dência do órgão - a 1ª ocor-
reu em julho de 2022. Desde 
a criação do conselho esse é o 
11º mandato brasileiro. 

Os cinco membros 
permanentes no conselho 

têm poder de veto, ou seja, 
podem barrar resoluções do 
órgão por razões relaciona-
das a interesses próprios. 

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva vem defen-
dendo a reforma de institui-
ções de governança global 
e reivindica um assento 
permanente para o Brasil 
no Conselho de Segurança, 
bem como para a África do 
Sul e a Índia. Para ele, enti-
dades internacionais mais 
representativas podem, por 
exemplo, impor punição 
aos países que não cumpri-
rem seus compromissos em 
questões climáticas e impul-
sionar o combate às desi-
gualdades no mundo.

Redação

Andreia Verdélio
Agência Brasil
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O   governo federal, por 
meio de uma nota 
técnica emitida pelo 

Ministério da Saúde (MS), 
reconheceu ontem um surto 
de meningite em Alagoas. 
A nota faz o alerta para a 
situação epidemiológica da 
doença meningocócica e lista 
recomendações preventivas. 
De acordo com o Ministério, 
até o fechamento da 1ª quin-
zena de setembro deste ano, 
26 casos foram confirmados. 
A faixa etária mais acome-
tida são as crianças de até um 
ano de idade. 

O MS destaca ainda a 

repercussão social, diante 
da elevada letalidade que a 
doença possui, e frisa a difi-
culdade de estabelecer as 
cadeias de transmissão.

Dos casos registrados 
em Alagoas, no ano de 2023, 
84,6% destes ocorreram em 
Maceió. A taxa de incidên-
cia geral foi de 2,13 casos 
por 100.00 habitantes. A 
de mortalidade foi de 0,58 
óbitos de 100.00 habitantes e 
a letalidade de 27,2%.

De acordo com o MS, os 
casos ocorridos em Alagoas 
estão sendo acompanha-
dos pela Coordenação-
-Geral de Vigilância das 
Doenças Imunoprevení-
veis (CGVDI). Conforme a 

pasta, o acompanhamento 
vem sendo rotineiramente a 
cada caso notificado e realiza 
reuniões – inclusive com 
representantes da Secretaria 
de Saúde de Alagoas – no 

sentido de compreensão da 
situação, orientação, preven-
ção e controle. A 1ª reunião 
online ocorreu em 24 de 
julho de 2023.

A nota técnica expõe que 

“o objetivo da resposta a 
surtos de meningite é inter-
romper a cadeia de trans-
missão e evitar a ocorrência 
de novos casos. As medidas 
de prevenção e controle 
adotadas para impedir que o 
surto avance incluem detec-
ção precoce, manejo clínico 
adequado dos casos suspei-
tos e a realização de quimio-
profilaxia oportuna para os 
contatos próximos de casos 
suspeitos.

Ainda segundo o MS, a 
considerada alta taxa de leta-
lidade do surto evidencia a 
necessidade de melhoras no 
fluxo da assistência e adoção 
de protocolo de manejo da 
sepse. 

Ministério da Saúde está atento à situação da meningite em AL

Governo federal reconhece 
surto de meningite em AL
Ministério da Saúde, Dados mostram que até 15 de setembro, 26 casos foram confirmados no Estado

Mediar conflitos

Brasil assume presidência do Conselho de 
Segurança da ONU pelo período de 1 mês



C  onsiderado a 1ª causa 
de  morte por câncer na 
população feminina 

no país, o câncer de mama 
é uma doença causada pelo 
desenvolvimento anormal 
das células da mama, que se 
multiplicam repetidamente 
até formarem um tumor 
maligno capaz de atingir 
outros órgãos. De acordo 
com dados mais recentes 
divulgados pelo Ministé-
rio da Saúde, o estado de 
Alagoas deve registrar 690 
novos casos da neoplasia 
apenas no ano de 2023, sendo 
que 73.610 novos casos são 
projetados em todo o Brasil 
neste mesmo período.

“A campanha Outubro 
Rosa cumpre um papel 

importantíssimo que é o de 
compartilhar informações 
sobre o câncer de mama, 
promovendo conscientiza-
ção sobre a doença e propor-
cionando maior acesso ao 
diagnóstico precoce, que 
salva vidas. Mesmo que 
a luta seja diária, ter um 
mês inteiro dedicado a esse 
tema é muito importante”, 
destaca a ginecologista da 
Hapvida NotreDame Inter-
médica, Dra. Cláudia Pinto.

Sintomas não 
devem ser ignorados
Nódulo na mama ou nas 

axilas, vermelhidão ou saída 
de secreção pelo mamilo e 
irregularidades ou retrações 
na pele da mama são alguns 
dos principais sintomas do 
câncer de mama. A médica 
alerta, no entanto, que a 

patologia também pode ser 
assintomática em estágios 
iniciais.

“Por isso é importante 
que cada mulher olhe, 
apalpe e sinta suas mamas 
com frequência. Conhecer 
o próprio corpo é funda-
mental e pode contribuir 

para a detecção de altera-
ções suspeitas”, emenda 
a especialista ao explicar 
que o autoexame, apesar 
de importante, não substi-
tui a realização dos exames 
anuais de rotina, incluindo a 
mamografia. 

A Federação Brasi-

leira das Associações de 
Ginecologia e Obstetrícia 
recomenda a realização do 
rastreamento a partir dos 
40 anos de idade, principal-
mente em casos de elevada 
predisposição hereditária.

Cuidados
Além da genética, os 

outros fatores de risco que 
contribuem para o apareci-
mento do câncer de mama 
são: obesidade, sedenta-
rismo, fumo e alcoolismo.

“Assumir hábitos de 
vida saudáveis é fundamen-
tal para que o organismo 
como um todo funcione 
melhor. O controle do peso 
e a prática de atividades 
físicas influenciam positi-
vamente na prevenção de 
várias doenças, inclusive do 
câncer”, conclui.

A Secretaria da Segu-
rança Pública (SSP) e o 
Comando de Policiamento 
da Região Metropolitana 
(CPRM) da Polícia Mili-
tar realizaram, no final de 
semana, mais uma Opera-
ção Na Base do Sossego. A 
ação, que teve como obje-
tivo combater a prática de 
perturbação do sossego, 
apreendeu nove equipa-
mentos sonoros em bairros 
da parte alta de Maceió.

De acordo com o chefe 
de Articulação de Polícia 
Comunitária da SSP, tenente 

PM Alex Acioli, a opera-
ção averiguou denúncias e 
também flagrantes de som 
alto nos bairros do Clima 
Bom, Benedito Bentes, Santa 
Lúcia e no conjunto Medei-
ros Neto. Foram empre-
gados militares das Bases 
Comunitárias de Segurança 
dos 1º, 4º, 5º e 12º Batalhões, 
da 4ª Companhia Indepen-
dente, do Batalhão de Trân-
sito (BPTran) e da Chefia de 
Prevenção da SSP.

“Esta edição da Opera-
ção Na Base do Sossego 
ganhou uma nova linha de 

ação, que a partir de agora 
fará operações volantes, indo 
a vários pontos da cidade 
para combater a pertur-
bação do sossego. Nesses 
bairros visitados, também 
realizamos uma ação de 
saturação e desta forma esta-
mos contribuindo com as 
ações da Segurança Pública 
no combate a crimes contra a 
vida e também as contraven-
ções penais”, destacou.

No Benedito Bentes, 
as equipes apreenderam 
quatro equipamentos sono-
ros, sendo dois deles no 

estilo paredão. Já no Clima 
Bom, foram apreendidos 
um paredão e uma caixa 
de som. Na Santa Lúcia os 

policiais apreenderam mais 
dois equipamentos sonoros 
e outro no conjunto Medei-
ros Neto.
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Outubro Rosa, Dados são do Ministério da Saúde; médica reforça importância do diagnóstico precoce

AL deve ter quase 700 novos 
casos de câncer de mama

Outubro Rosa lembra da importância dos exames preventivos

Trabalho integrado reuniu militares de diversas unidades da PM

Na Base do Sossego

Operação apreende 9 equipamentos 
sonoros na capital no fim de semana



Ao comentar a compra 
do hospital público muni-
cipal, o futuro Hospital 
da Cidade, o prefeito João 
Henrique Caldas, o JHC 
(PL), frisou que “com esta 
aquisição, emancipa-se de 
uma vez por todas a Saúde 
do município”.

“Entregaremos um 
hospital de alto padrão 
e iniciaremos uma nova 
fase da Saúde pública de 
Maceió, logo após já avan-

çarmos muito, com o lança-
mento de vários programas, 
como o Corujão da Saúde e 
o Saúde da Gente, assim 
como as reformas das prin-
cipais unidades de saúde”, 
frisou o prefeito.

“Com muita coragem 
e responsabilidade, resol-
vendo dar mais esse passo, 
apresentando esse gigante 
e fazendo Maceió renas-
cer. Com trabalho, a gente 
consegue mudar a vida 

de quem mais precisa”, 
pontuou ainda o prefeito.

JHC explicou que o 
Hospital da Cidade começa 
a funcionar no primeiro 
trimestre de 2024. 

Quando estiver pronto, 
o Hospital da Cidade vai 
atender 20 mil pessoas por 
mês. Serão 220 leitos, sendo 
40 de UTI e 20 semi-inten-
sivo. 

O Hospital da Cidade 
vai funcionar onde hoje 

está instalado o Hospital 
do Coração, na Gruta de 
Lourdes, que está sendo 
desapropriado, para dar 
lugar ao novo investimento 
público.

O consultor em gestão 
do Hospital Albert Eins-
tein, Rafael Mota, elogiou 
o prefeito pela aquisição e 
disse estar muito feliz por 
fazer parte dessa história.

“É uma felicidade ver 
que as coisas estão aconte-

cendo e saíram dos slides. 
Esse é o início de uma nova 
realidade na cidade de 
Maceió. O nosso propó-
sito é levar uma gota de 
Einsten para todas as regi-
ões do Brasil, com gestão 
e inovação. Parabéns ao 
prefeito por dar esse passo 
de trazer os melhores para 
este hospital, assegurando 
uma melhor assistência em 
saúde para a cidade”, afir-
mou.

A aquisição do Hospi-
ta l  do  Coração 
pela Prefeitura de 

Maceió, anunciada pelo 
prefeito João Henrique 
Caldas, o JHC (PL), na 
sexta-feira passada, se 
transformou em um palco 
de embate político para a 
oposição ao gestor munici-
pal. De um lado, os políticos 
ligados ao MDB, incluindo 
o senador Renan Calhei-
ros, criticam a compra. Do 
outro, há uma defesa de 
que foi a melhor ação feita 
pelo Executivo da capital 
alagoana no sentido de 
estruturar a rede de Saúde. 

Uma das críticas feitas à 
compra do futuro Hospital 
da Cidade é o valor gasto: 
R$ 266 milhões. O ex-gover-
nador de Alagoas e atual 
ministro dos Transportes 
do governo federal Renan 
Filho (MDB), chegou a afir-
mar que – com este recurso 

– construiu vários hospi-
tais no Estado, incluindo o 
Metropolitano (Maceió) e o 
Hospital da Mulher.

A fala de Renan Filho 
foi rebatida ontem pela 
secretária Executiva de 
Saúde de Maceió Bruna 
Monteiro. De acordo com 
ela, havia a intenção da 
gestão construir um hospi-
tal público novo, mas a 
decisão de adquirir a estru-
tura pronta do Hospital 
do Coração surgiu após 
os estudos feitos por uma 
consultoria financeira de 
São Paulo, que foi contra-
tada pela gestão. 

Conforme os núme-
ros apresentados pela 
consultoria, a construção 
e a aparelhagem de uma 
nova unidade custariam 
em média R$ 340 milhões 
(valor superior ao que 
foi investido pelo poder 
público municipal). 

A Prefeitura de Maceió 
se utilizou dos recursos 
provenientes do acordo de 

indenização firmado com a 
petroquímica Braskem. Ao 
defender a ação, Monteiro 
lembra que Maceió estava, 
até então, refém da falta 
de um hospital público 
próprio e da limitação dos 
leitos contratualizados por 
meio do Sistema Único de 
Saúde (SUS), nas unidades 
referenciadas. 

“Essa comparação 
que está sendo feita com a 
negociação de um equipa-
mento totalmente pronto e 
equipado não está correta. 

Os estudos vão demons-
trar a viabilidade do negó-
cio”, coloca a secretária, em 
entrevista à Rádio Mix. 

Ela lembra ainda que 
o Hospital da Cidade vai 
oferecer diversas especia-
lidades, como cardiologia, 
ortopedia, maternidade 
e oncologia. A equipe 
técnica da unidade será 
definida quando as linhas 
de cuidado forem estabe-
lecidas. 

Na mesma linha de 
Renan Filho, o senador 

Renan Calheiros (MDB) 
comentou o assunto. Inicial-
mente, Calheiros disse que 
a ação da Prefeitura havia 
sido uma resposta a uma 
pesquisa feita pelo MDB 
que mostrava que a popu-
lação maceioense apoiava 
a compra de um hospital. 
Porém, o senador alago-
ano criticou o valor gasto. 
“O que aconteceu foi um 
horror. É importante que 
os órgãos de controle de 
Alagoas, sobretudo aque-
les que participaram do 
acordo maldito com a 
Braskem, façam a sua 
parte”, chegou a afirmar 
Renan Calheiros, em um 
vídeo postado nas redes 
sociais.

A expectativa é de que, 
no dia de hoje, o tema se 
faça presente na Câmara 
de Maceió, em mais um 
embate entre os verea-
dores da situação – que 
fazem parte da bancada 
do prefeito JHC – e os de 
oposição.

Redação

JHC anunciou a compra do Hospital do Coração na semana passada

Aquisição de hospital gera um 
embate entre grupos políticos
Saúde, Secretária municipal afirma que construir do zero custaria R$ 340 mi; Renan critica ação
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JHC: “Com esta aquisição, emancipamos de 
uma vez por todas a Saúde do município”



O CRB definiu o valor 
dos ingressos das arquiban-
cadas baixas para a partida 
de sexta-feira contra o 
Ceará, às 21h30, no Rei 
Pelé. Na próxima rodada 
da Série B, o bilhete para 
esse setor custará apenas 
R$ 10,00.

Nas arquibancadas 
altas, o ingresso custará R$ 
30,00. Nas cadeiras, o valor 
será R$ 80,00. Para visitan-
tes, os bilhetes serão vendi-
dos por R$ 60,00 (inteira) e 
R$ 30,00 (meia), e só pode-
rão ser adquiridos no site 

(www.futebolcard.com.br) 
ou na bilheteria do estádio, 
no dia da partida.

No 1º turno, o CRB 
venceu o Ceará por 3 a 1, na 
Arena Castelão, e tenta mais 
uma vitória em Maceió.

Com 45 pontos, o Galo é 
o 10º colocado no Brasileiro 
da Série B e vem de derrota 
para o Mirassol por 1 a 0. 

O elenco regatiano se 
reapresentou ao técnico 
Daniel Paulista no domingo 
passado, no Ninho do Galo, 
iniciando o trabalho para o 
jogo de sexta.

N ovo diretor de fute-
bol do CSA, Marlon 
Araújo disse estar 

animado com a recepção 
do mercado. Segundo ele, o 
calendário de 2024 e o peso 
da camisa do clube fazem a 
diretoria ter tranquilidade 
para montar um elenco 
competitivo para a próxima 
temporada.

Marlon informou que 
até a concorrência com o 
Campeonato Paulista hoje 
não é tão pesada. Pesam 
ainda os fatos de o CSA 
pagar em dia e ter jogos no 
segundo semestre.

“Esse Campeonato 
Paulista oferta quatro meses 
de contrato. O CSA oferta 
até novembro, de dezem-
bro a novembro. Então isso 

é uma realidade diferente 
do passado. Antes, você 
perdia muito para o Paulis-
tão. Hoje, o atleta para e 
pensa: ‘Ah, eu vou ter um 
contrato só de quatro meses. 
E eu vou para um clube que 
vou ter já um bem maior, 
com as competições pré-es-
tabelecidas, o calendário 
está pronto’. Então acho 
que pelo menos a receptivi-
dade do mercado tem sido 
muito boa, de querer vestir 
essa camisa, falam muito 
da torcida, porque a gente 
sabe que o CSA, quando 
você vai bem, a tendência 
de crescimento na carreira 
é gigantesca, quer seja com 
treinadores, quer seja com 
atletas”, assinalou.

Marlon informou que 
ele e Alarcon Pacheco, 
executivo de futebol, estão 
costurando os contatos para 

que em dezembro, prova-
velmente na 1ª semana, 
boa parte do elenco esteja 
montada. A ideia é traba-
lhar com aproximadamente 
28 jogadores.

“A gente tem essa facili-
dade do mercado respeitar 
demais o clube e o jogador 
querer vir. Antes de ser 
anunciado, a gente come-
çou a conversar com muita 
gente. Mas conversamos, 
sondamos, vendo a ques-
tão de acertos salariais, mas 
só vamos apresentar isso 
depois ao novo coman-
dante técnico, pzra casar 
aquilo que eu e o Alarcon 
temos de ideia com o que 
o treinador também pensa. 
Assim, podemos montar 
um elenco competitivo e 
ter uma linguagem só no 
departamento”, comple-
tou.

Novo Diretor de Futebol, “Ofertamos contratos mais longos”, diz dirigente do Azulão

Marlon não teme concorrência 
com o Campeonato Paulista

GE

Galo quer a torcida em peso para a partida da próxima sexta-feira no Rei Pelé

Marlon Araújo chega ao CSA cheio de planos e entusiasmo

Leonardo Freire / ge

Viviane Leão/GloboEsporte.com
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CRB coloca o ingresso mais barato a 
R$ 10,00 para o duelo contra o Ceará

Bilheteria



Carreta derruba 
poste na Avenida 
álvaro calheiros

O professor do Instituto de Ciências Sociais (ICS) da Ufal, Amaro Braga, 
recebeu três indicações ao 35ª Troféu HQMIX 2022 de Melhor Livro 
Teórico do Ano. O HQMIX é considerado o “oscar dos quadrinhos 

brasileiros”, criado pela Associação dos Cartunistas do Brasil (ACB), que 
desde 1988 que reúne os profissionais das artes gráficas. 
A votação é nacional, feita pelos mais de dois mil associados e encerrou 
no dia 12 de setembro. A cerimônia de premiação acontecerá no dia 6 de 
dezembro, no Sesc 24 de Maio, em São Paulo, com apresentação do jornalista 
Serginho Groisman. O professor é frequentemente indicado para as premia-
ções do HQMIX, mas esse ano é a 1ª vez que recebe três indicações ao mesmo 
prêmio. 
A 1ª indicação é para a coletânea Quadrinhos & Educação - volume 6, pela 
editora de São Paulo Anitta Garibaldi em parceria com a Editora Pernam-
bucana Quadriculando. A obra foi organizada pelos professores Amaro 
Braga e Thiago Modenesi (UFPE). O volume 7 já é a coleção de estudos sobre 
Quadrinhos e Educação mais duradoura sobre o tema no Brasil.
A 2ª indicação recebida para o professor também é por um trabalho feito em 
parceria. A professora Natania Nogueira (UEMS) e o pesquisador Caetano 
Borges (UFMG), assinam a obra intitulada  Imagem, Pesquisa e Criatividade: 
os Quadrinhos como Vetores do Conhecimento, um e-book de acesso e 
distribuição gratuita (https://is.gd/HQs_Vetores_Conhecimento), editado 
pela Associação dos Pesquisadores de Arte Sequencial (Aspas). 
Já o texto Como utilizar as histórias em quadrinhos para ensinar Sociologia?, 
de autoria do professor Amaro, presente na coletânea Do Lazer ao Fazer: as 
Histórias em Quadrinhos na Escola, recebeu mais uma indicação ao prêmio 
HQMIX. O trabalho é organizado pelos professores Mayara Alvim (IFRJ), 
Natania Nogueira e Nataniel Gomes ambos da Universidade Estadual do 
Mato Grosso do Sul (Uems).
Trajetória - O professor da Ufal já ganhou o HQMIX de Melhor Contribui-
ção do Ano, em 2007, pelo álbum em quadrinhos Passos Perdidos, História 
Desenhada: a presença judaica em Pernambuco”. uma HQ antropológica 
feita em parceria com o Arquivo Histórico Judaico de Pernambuco e finan-
ciada pelo Funcultura do Governo do Estado de Pernambuco.
Amaro Braga é sociólogo e antropólogo, docente do Programa de Pós-gra-
duação em Antropologia (PPGAS) e atual vice-diretor do ICS. Além de 
outros temas, atua na pesquisa sobre quadrinhos ministrando todos os anos 
a eletiva Oficina de Histórias em Quadrinhos para os cursos de Comunica-
ção Social, Design e Ciências Sociais da Ufal. 

Professor da Ufal recebe 
três indicações em 

“Oscar” dos quadrinhos 
brasileiros
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Uma carreta Scania 
bateu e derrubou um 
poste, na manhã de 
ontem, na Avenida 
Almirante Álvaro Ca-
lheiros, no Stella Maris, 
no trecho próximo ao 
Blue Shopping. 
A queda do poste 
acabou impactando 
nos postes subsequen-
tes, sendo necessária 
manutenção imediata 
por parte da Equato-
rial Alagoas, já que a 
estrutura precisou ser 
substituída.  
Não há informações 
precisas de como 
foi que o caminhão 
conseguiu derrubar o 
poste sobre si, já que o 
trecho onde aconteceu 
o sinistro é uma reta. 
O tráfego de veículos 
ficou prejudicado na 
via, que é bastante 
movimentada, princi-
palmente pela manhã. 
Em nota, a Equatorial 
Alagoas informou que 
ao receber o chamado 
realizou o desligamen-
to da energia elétrica 
por motivos de segu-
rança. Ainda segundo 
o comunicado, equipes 
técnicas foram encami-
nhadas ao local para 
fazer os levantamentos 
dos danos causados 
pelo condutor à rede 
elétrica e realizaram os 
trabalhos necessários 
para normalizar o for-
necimento de energia 
dos clientes que foram 
afetados.

Economia Criativa ganha 188 
mil novos postos de trabalho

O número de postos de trabalho da 
economia da cultura e indústrias 
criativas registrou crescimento de 3% 
no comparativo entre o 1º e o 2º tri-
mestre deste ano. Entre abril e junho, 
foram criadas 188 mil novas vagas no 
segmento, segundo dados do boletim 
de Economia Criativa do Obser-
vatório Itaú Cultural. O segmento 
fechou o período com 7,4 milhões de 
trabalhadores em atividade no país. 
Em março, os alocados somavam 7,2 
milhões.
O índice de 3% de expansão da oferta 
de trabalho na economia criativa foi 
superior ao registrado na economia 
como um todo, que avançou 1% no 
período, alcançando o patamar de 
97,8 milhões de trabalhadores ocupa-
dos até junho. Os dados do Observa-
tório Itaú Cultural são extraídos da 
PNAD Contínua e consideram tanto 
a geração de empregos formais como 
informais. 
Segundo o levantamento, no compa-
rativo anual, o desempenho foi ligei-
ramente negativo. Entre o 2º trimestre 
de 2022 e igual intervalo de 2023, 
houve encolhimento de 2% na oferta 
de trabalho na economia criativa (7,5 
milhões no 2º trimestre de 2022 contra 
7,4 milhões em 2023).
A economia criativa engloba os 
segmentos de moda, atividades 
artesanais, indústria editorial, cinema, 
rádio e TV, música, desenvolvimento 
de software e jogos digitais, serviços 
de tecnologia da informação dedica-
dos ao campo criativo, arquitetura, 
publicidade e serviços empresariais, 
design, artes cênicas, artes visuais, 
museus e patrimônio.  
As vagas informais foram as que mais 
cresceram na economia da cultura e 
das indústrias criativas no compa-
rativo entre o 1º e 2º trimestre deste 
ano.  Segundo o levantamento do 
Observatório Itaú Cultural, os postos 
informais cresceram 6% no período, 
enquanto as vagas com carteira assi-
nada avançaram 1%. No comparativo 
com o 2º trimestre de 2022, houve 
queda de 2% na oferta de vagas, tanto 
formais quanto informais.



R o n a l d o  S o u z a , 
conhecido como o 
Gato Galáctico, é um 

sucesso na internet. Há 10 
anos sendo uma referência 
e inspiração para mais de 16 
milhões de fãs no YouTube, 
ele mescla arte, dramatur-
gia, desafios espontâneos 
e muita música. Um artista 
múltiplo que construiu 
uma verdadeira Galáxia 
ao redor do si, com perso-
nagens adorados como 
Cueio, Pudim, os Prismá-
gicos e Desnecessauro. 

Agora, pela primeira 
vez, o público que o acom-
panha há 10 anos terá 
um grande presente: um 
show ao vivo, com músi-
cas inéditas e participações 

mais que especiais. O Gato 
Galáctico Show é mais que 
uma apresentação, é uma 
experiência transmídia 
que aproxima fãs com seu 
ídolo, trazendo lições valio-
sas sobre amizade, cora-
gem e criatividade.

O Gato Galáctico Show 
é uma história não-linear 
conduzida por Ronaldo 
que começa com sua 
própria história e o sonho 
de desenhar personagens. 
Logo em seguida, com 
a participação de Duda, 
uma das personagens 
mais amadas da Galá-
xia, Ronaldo canta sobre 
amizade em uma divertida 
reflexão sobre a impaciên-
cia e a implicância. 

Passam pelo palco, 
através de projeções, 
os personagens Cueio, 

Desnecessauro e Coita-
dossauro, cantando suas 
canções originais. O vilão 
Catmask também aparece 
para tentar atrapalhar a 
apresentação. Surgem os 
Guerreiros Prismágicos 
para impedí-lo, em uma 
batalha encenada ao vivo 
na qual o público parti-
cipa, em uma imersão 
completa.

O momento de nostal-
gia fica por conta de um 
dos personagens mais clás-
sicos do Gato Galáctico: 
o Pudim. É a deixa para 
Ronaldo cantar a música 
“Pudim Amassado”, um 
dos seus primeiros virais 
na internet. 

No show também 
há espaço para a música 
tema de “Acampamento 

Intergaláctico”, o primeiro 
filme do Gato Galáctico. 
Com um refrão divertido 
e uma coreografia conta-
giante, a música vai fazer o 
público dançar e agitar-se.

No encerramento, as 
crianças receberão todo o 
carinho de Ronaldo, em 
uma mensagem espontâ-
nea sobre a importância de 
sonhar e criar coisas novas. 
Todos juntos celebrarão o 
poder da criatividade com 
o famoso Lápis Prismágico 
de Ronaldo. 

O evento, parte das 
celebrações de 10 anos 
do canal, é algo há muito 
tempo sonhado por milha-
res de crianças e famílias. 
Agora, o sonho se realiza 
e todos poderão compar-
tilhar a magia do Gato 
Galáctico Show!

Pela 1ª vez em Maceió, Gato 
Galáctico faz show especial

Assessoria

Sucesso na internet, Espetáculo vai arrastar a garotada domingo no Estacionamento do Parque Shopping
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Semana da Criança Parque 
Shopping Maceió  
LOCAL: Arena da Alegria – 
Estacionamento do Parque 
Shopping 
DATA: 08 de outubro 2023 
(domingo) 
HORÁRIO: 17h 
ABERTURA DOS PORTÕES: 
16h 
DURAÇÃO DO SHOW: 50 
MIN 
CLASSIFICAÇÃO: LIVRE

Serviço:



Destaque nacional, jornalista 
alagoano Márcio Canuto virou 
pauta e capa da Folha de São 
Paulo no último 30 de setembro, 
confirmando milionário prêmio 
em campanha Ypê. São R$2 mi-
lhões para o ganhador final. É, o 
bem-amado de Líbia Mafra segue 
como verdadeiro ‘pop star’

Themis Vilela é 1 das 
pessoas + focadas que 
conheço. Desde que decidiu 
ser atleta competindo em 
provas de Ironman mundo 
afora, vem contabilizando 
ótimos resultados. Apoiada 
por competente e qualificada 
equipe, com os melhores 
equipamentos, procura 
entender como positivo até 
quando a prova não rende 
como esperado. Entende a 
“não vitória” como estímulo 
para as próximas provas. 
Verdadeiro espírito esportivo 
é esse. Parabéns querida, 
inclusive pelo exemplo

Honraria
Movimento na sociedade, nesta semana em que será entre-
gue a Medalha Empresário Galba Acioly, pelo jornal Correio 
Alagoano e pelo portal emtemponoticias.com, no próximo 
sábado, dia 7, num primoroso jantar no Jatiúca Hotel & 
Resort. 7 empresários serão agraciados por causa de seus 
empreendimentos, verdadeiras referências em seus segmen-
tos. Convites desejados e bem disputados.

“Made in Alagoas”
Nada como começar o dia recebendo carinho em forma de 
convite.  Como o que minha querida Renata Fontan mandou e 
ligou, para confirmar minha presença na nova Caleidoscópio, 
que inaugura na tarde do próximo dia 5, no 719 da Álvaro 
Calheiros, na Jatiúca. Ela, sua mãe Mailda e sua irmã Jeanine 
fazem sucesso mundo afora. E lá se vão 25 anos de muito 
trabalho, não só em Maceió, mas também em São Paulo, onde 
tem badalado endereço em Higienópolis, sem deixar de ‘falar’ 
em seus exclusivos pontos de venda, como em Paris, por 
exemplo. Jóias artesanais num trabalho único e primoroso. 
Pérolas e pedras naturais, cristais Swarovski, com impecável 
acabamento folheado à ouro. Como define Consuelo Blocker, 
“As criações são verdadeiro tricot, 100% artesanal, manual. 
Até a parte de trás é linda”. Destaco, principalmente, o ‘design’ 
autoral, conferindo autenticidade e exclusividade. Honrarias 
e prêmios não faltam nessa incrível história de 3 alagoanas que 
conquistam o planeta. Depois, conto +.

Confirmo Presença
E por falar em convite, também agradeço o que recebi das queridas Maíra Malta e 
Rafaella Romariz para almoço na próxima 4ª feira, num movimentado restaurante do 
Parque Shopping. Na pauta dos 5 jornalistas convidados, conferência das deliciosas 
novidades.
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Acervo pessoal
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Implacável como presidente 
da  poderosa Federação 
das Indústrias do Estado 
de Alagoas, no quadriê-
nio 2022/2026, dr. José 
Carlos Lyra de Andrade 
receberá do governador 
Paulo Dantas a “Medalha de 
Honra ao Mérito Empresa-
rial Galba Acioly, por seus 
esforços para solidificar ter-
renos para as atuais e novas 
empresas que se instalam 
em Alagoas”

Conferindo ainda + impor-
tância à Medalha Empresá-
rio Galba Acioly, como 1 dos 
fortes nome da economia 
e desenvolvimento em Ala-
goas, Alexandre Lima tem 
sua história valorizada por 
esta honraria, conferida pelo 
Correio Alagoano e pelo Em 
Tempo Notícias

E as irmãs Fátima & 
Vanessa Tenório ultrapas-
saram divisas e fronteiras, 
com especial método de 
educação e aprendizado 
de idiomas criado por elas. 
System já tem unidade 
até nos Estados Unidos. 
Obviamente, enriquecem a 
relação dos grandes nomes 
do empresariado alagoano 
que recebem a Medalha 
Empresário Galba Acioly

Tudo pronto para a abertura 
da exposição “Das Lagoas ao 
Imaginário Popular”, que 
chega ao Complexo Cultural 
Teatro Deodoro, depois de fazer 
sucesso em Paraty. E os amigos 
já estão chegando para celebrar 
os 90 anos de Tânia de Maya 
Pedrosa, como André Cunha 
(curador com Parísina Ribeiro) 
e Pedro Cruz Lima. Às 7 da 
noite da próxima 6ª feira, dia 6. 
Imperdível



O  governo federal 
lançou ontem o 
Programa Nacional 

de Enfrentamento às Organi-
zações Criminosas (Enfoc). 
A portaria foi assinada pelo 
ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Flávio Dino, 
na sede da pasta, em Brasí-
lia. A gestão do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
tem sido criticada pela falta 
de reação contra o avanço 
de crimes no Rio de Janeiro 
e na Bahia, que enfrentam 
ondas de violência. A inicia-
tiva prevê a liberação de R$ 
900 milhões para o combate 
às organizações criminosas, 
em ciclos, de 2023 a 2026. 

Segundo Dino, o projeto 
será focado no fortaleci-
mento da investigação 
criminal e atividade de 
inteligência, focado nas 
organizações criminosas. 
“Há aproximadamente 60 

no território nacional, com 
duas mais destacadas, mas 
as facções regionais também 
estão devidamente mapea-
das”, afirmou o ministro.

O Enfoc terá 40 ações e 
projetos, divididos em cinco 
eixos. O objetivo, segundo 
o ministério, é viabilizar a 
visão sistêmica das orga-
nizações criminosas, gerar 
integração institucional e 
informacional entre as redes 
de enfrentamento, valorizar 
os recursos humanos e forta-
lecer a investigação criminal 
e as atividades de inteligên-
cia.

Os cinco eixos do 
programa são integração 
institucional e informacio-
nal; aumento da eficiência 
dos órgãos policiais; portos, 
aeroportos, fronteiras e divi-
sas; aumento da eficiência 
do sistema de justiça crimi-
nal; e cooperação entre os 
entes.   

“A Constituição é a nossa 
referência, só que, diferente-

mente do que acontece nas 
políticas públicas de saúde 
e educação, em que a inte-
gração federativa está no 
núcleo, isso não se colocou 
[na segurança pública], infe-
lizmente”, lamentou Dino. 
“Foram precisos 30 anos, 
em 2018, para que fosse 
votada a lei que institui o 
SUSP [Sistema Único de 
Segurança Pública] e a Polí-
tica Nacional de Segurança 
Pública. Estamos comple-
mentando essa política 
nacional, pela primeira vez 

na nossa história, porque nos 
últimos quatro anos quase 
nada foi feito para tirar a lei 
do papel”, completou. 

Apesar das críticas à 
gestão do governo Lula na 
segurança pública, o Enfoc, 
segundo Dino, não foi moti-
vado pelas ondas de violên-
cia que Rio de Janeiro e Bahia 
enfrentam. “Esse plano 
tem umas 80 páginas e está 
sendo construído há três 
meses. Portanto, não é uma 
reposta às crises, mas é útil 
no enfrentamento a elas”, 

explicou. 
O anúncio do plano foi 

feito pelo secretário-exe-
cutivo de Dino, Ricardo 
Cappelli, na última sexta-
-feira (29), depois de reunião 
com o governador do Rio 
de Janeiro, Cláudio Castro 
(PL). “Se o crime está cada 
vez mais estruturado e 
organizado no país, o 
poder público precisa estar 
também cada vez mais inte-
grado, organizado, unido 
para combater este que é 
um problema não só do Rio 
de Janeiro, mas um desafio 
nacional, uma vez que essas 
organizações estão cada vez 
mais articuladas”, declarou 
Cappelli.

Além do Rio de Janeiro, 
a Bahia também tem 
passado por uma crise na 
área de segurança pública. 
O estado já registrou mais 
de 50 mortes em operações 
da polícia, tendo superado 
a Polícia Militar fluminense 
em letalidade. 

As previsões do mercado 
financeiro para os principais 
indicadores econômicos 
em 2023 ficaram estáveis na 
edição do boletim Focus. 
A pesquisa - realizada com 
economistas - é divulgada 
semanalmente pelo Banco 
Central (BC). 

Para este ano, a expec-

tativa para o crescimento 
da economia permaneceu 
em 2,92%. Já para 2025, o 
Produto Interno Bruto (PIB 
- a soma dos bens e serviços 
produzidos no país - deve 
ficar em 1,5%. Para 2025 e 
2026, o mercado financeiro 
projeta expansão do PIB em 
1,9% e 2%, respectivamente. 

Superando as projeções, 
no segundo trimestre do ano 
a economia brasileira cresceu 

0,9%, na comparação com 
os primeiros três meses de 
2023, de acordo com o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). Em rela-
ção ao segundo trimestre do 
ano passado, a economia 
brasileira avançou 3,4%. 

O PIB acumula alta 
de 3,2% no período de 12 
meses. No semestre, a alta 
acumulada foi de 3,7%. 

A previsão para este 

ano do Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) - considerada 
a inflação oficial do país – 
permaneceu em 4,86% nesta 
edição do Focus. Para 2024, a 
estimativa de inflação subiu 
de 3,86% para 3,87%. Para 
2025 e 2026, as previsões são 
de 3,5% para os dois anos. 

A estimativa para este 
ano está acima do teto da 
meta de inflação que deve 

ser perseguida pelo BC. 
Definida pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN), 
a meta é de 3,25% para 2023, 
com intervalo de tolerância 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo. Ou seja, 
o limite inferior é 1,75% e o 
superior 4,75%.  Segundo o 
BC, no último Relatório de 
Inflação, a chance de o índice 
oficial superar o teto da meta 
em 2023 é de 67%. 
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Andreia Verdélio
Agência Brasil

Segurança, Gestão de Lula tem sido criticada pela falta de mobilização em estados como o Rio de Janeiro

Governo lança programa para 
enfrentar o crime organizado

Ana Isabel Mansur
R7

Flávio Dino assinou a portaria ontem durante evento em Brasília

Banco Central

Focus: estimativas do mercado para a 
inflação e o PIB permanecem estáveis
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